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Introdução

Veremos, no Evangelho de Ma-
teus, como o Senhor Jesus ma-
nifestava amor e compaixão 
pelas multidões. Todavia, dedi-
cava especial atenção àqueles 
que lhe eram mais próximos, 
no caso, os seus discípulos. A 
multidão queria Jesus somente 
para satisfazer suas necessida-
des desta vida – curas, liberta-
ções, porém os seus discípulos 
seguiam a Jesus para suas ne-
cessidades espirituais, para al-
cançar a vida eterna.

O Encontro de Jesus 
com as Multidões

A cura de um leproso
Mateus 8:1

Seguia-o uma grande multi-
dão; mas apenas o leproso o 
adorou, dizendo: Senhor, se 
quiseres, podes. E aproximou-
-se dele; ninguém permitia a 
aproximação de um leproso. E 
este adorou o Senhor antes de 
ser curado. Eis aí, irmãos, mais 
uma característica do discípu-
lo: ele adora o Senhor pelo que 
o Senhor é, independentemen-
te de ter seu desejo atendido.

A compaixão pela multidão
Mateus 9:36 e Mateus 12:15

Jesus curou a todos. Não signi-
fica que tenham alcançado a 
salvação, mas sim que tiveram 
uma experiência com Jesus. 
Quantos hoje experimentam o 
amor de Deus, experimentam 
uma operação de cura, uma 
bênção material, mas não se 
dispõem a ter um compromis-
so com Jesus, nem negar-se si 
mesmo?

Os discípulos entram no barco
Mateus 14:22

Enquanto despedia a multi-
dão, os discípulos seguem na 
direção indicada, no barco (que 
representa a Igreja, onde o Es-
pírito Santo está operando), 
pois fora do barco não há sal-
vação. Jesus veio ao encontro 
deles, chegando na hora certa. 
Permitiu que a dificuldade que 
enfrentavam com as ondas 
se intensificasse, mas chegou 
para acalmar o mar e acompa-
nhá-los até o seu destino.

Aplicação histórica

Na Palestina do primeiro sécu-
lo, sob o domínio de Roma, o 
povo vivia oprimido política e 
economicamente, e via em Je-

sus a chance de resolver suas 
necessidades imediatas – cura 
para as doenças, pão para a 
fome, alívio para a opressão. 
Por isso, as multidões o se-
guiam maravilhadas com os 
sinais, sem compreender o real 
propósito de sua missão; bus-
cavam um líder, um curandei-
ro ou um Messias político que 
estabelecesse o Reino de Deus 
na terra, não percebendo que 
Ele vinha oferecer um Reino 
que não é deste mundo.

A Rejeição de Jesus pela 
própria Multidão

As Escrituras revelam, profeti-
camente, a rejeição do Messias 
por essa mesma multidão. Para 
nós, como igreja, há um signifi-
cado nisso.

A mulher com fluxo de sangue 
Mateus 9:22

A multidão o apertava e dificul-
tava o acesso a ele. Uma mu-
lher lhe tocou e foi curada do 
seu mal. A salvação eterna che-
gou ao seu coração.

A filha de Jairo 
Mateus 9:23-25

Jesus pediu para que todos re-
tirassem e todo o povo foi posto 
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para fora, e, então, Jesus curou 
a menina que já estava morta. 
A incredulidade da multidão 
desagrada ao Senhor.

O conceito que as multidões ti-
nham de Jesus
Mateus 16:13-14

Quem dizem os homens que 
eu sou? O verdadeiro discípulo 
é bem-aventurado, pois tem a 
revelação: “Tu és o Cristo, o Fi-
lho do Deus vivo!

Os dois cegos de Jericó 
Mateus 20:30-31

 A multidão mandava que os 
cegos se calassem. A multidão 
quer sufocar a voz dos necessi-
tados porque não tem compai-
xão, a não ser de si mesma.

Jesus ao entrar em Jerusalém 
Mateus 21:8-11

A multidão, que ia adiante e o 
seguia, aclamava: “Bendito o 
que vem em nome do Senhor.” 
Esse é Jesus, o Profeta — mas 
da boca para fora, apenas Filho 
de Davi. Jesus disse: “Jerusa-
lém, que mata os profetas”. Era 
a mesma multidão que, pouco 
depois, gritaria por sua crucifi-
cação.

A multidão escolhe Barrabás 
Mateus 27:20-23

Os príncipes dos sacerdotes 
persuadiram a multidão a pe-
dir a soltura de Barrabás e a 
crucificar Jesus, cumprindo-
-se assim o que as Escrituras já 
anunciavam sobre a rejeição do 
Messias por seu próprio povo.

Aplicação atual

O cristianismo hoje segue di-
vidido entre a multidão e os 
discípulos. A multidão, em sua 
boa parte, se considera cris-
tã, crente em Jesus, continua 
aplaudindo Jesus porque sabe 

que dEle sai virtude e está in-
teressada em benefícios para 
esta vida, em bênçãos mate-
riais.

A multidão se contenta e até 
mesmo aprecia o cristianismo 
como um espetáculo, atraída 
pela emoção, mas sem com-
promisso real com a cruz. Vivem 
o cristianismo buscando Jesus 
para esta vida. Os verdadeiros 
discípulos, porém, entendem o 
Evangelho revelado e atendem 
ao chamado individual: quem 
quiser vir após Jesus, negue-se 
a si mesmo, tome a sua cruz – 
cada um a sua – e o siga. 

Os discípulos são aqueles que 
reconhecem a voz do Mestre 
e vivem a amizade com Cristo, 
pois amigos são os que fazem 
o que Ele manda. Ser discípu-
lo é ouvir, obedecer e seguir o 
Mestre, não apenas admirá-lo à 
distância.

Algumas perguntas: Você se 
identificou com a multidão 
ou com os discípulos? Você já 
fez um compromisso com o 
Senhor Jesus? Fez um com-
promisso de viver para a glória 
de Deus, viver para agradar a 
Deus? Você se comprometeu 
a negar a sua própria vontade, 

abandonar o pecado e viver 
uma nova vida, seguindo a Je-
sus? Você já tem buscado ser 
um servo obediente ao Senhor 
e fiel a Ele? Você tem vivido em 
comunhão com Jesus?

Há quem que, mesmo se con-
siderando um cristão, ou um 
crente em Cristo, ou um mem-
bro desta igreja, ainda não to-
mou essa decisão de passar a 
viver uma nova vida em comu-
nhão constante com o Senhor 
Jesus, obedecendo a vontade 
do Senhor.

Os que tomarem essa decisão 
poderão desfrutar plenamen-
te do amor, da compaixão e da 
graça do Senhor Jesus e irão 
ouvir:

“Exultai e alegrai-vos, porque é 
grande o vosso galardão nos céus; 
porque assim perseguiram os pro-
fetas que foram antes de vós.” Ma-
teus 5:22.
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